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Grupos fazem 
acordo sobre 
estabilidade 

Estabilidade no emprego 
protegida contra a dispen­
sa arbitrária, com indeni­
zação compensatória defi­
nida em lei complementar 
e multa sobre o FGTS no 
caso de despedida imotiva-
da ato á promulgação da 
lei. válida para os contra-
los em vigor no dia lu de ja­
neiro último. Esta proposta 
foi acertada ontem à noite 
pelo Centrâo, o Grupo dos 
;)2 e os dirigentes sindicais 
de São Paulo, Luiz António 
Medeiros, dos metalúrgi­
cos, e Rogério Magri, dos 
cletrlcitários. Mas eles não 
chegaram a um acordo 
quanto ao percentual sobre 
o FGTS da multa a sor,Im­
posta ao empregador: os 
líderes sindicais o PTB e o 
Grupo dos 32 querem 50 por 
cento, enquanto o Centrâo, 
através dos deputados Luiz 
R o b e r t o P o n t e 
(PMDB/RS), AÍ1f Domin­
gos (PL/3P) e Eratdo Tino­
co (PFL/BA) apresentarão 
emendas alternativas com 
40, ;i0e20 por cento. 

Medeiros disse após o en­
contro com o CentrAo que 
ganhnu o dia: 

— Talvez por audácia 
histórica, ou por omissão 
dos outros, tivemos que vir 
aqui no final do prazo para 
as emendas. É mais fácil 
jogar pedras sobre a Cons­
tituinte do que procurar to­
dos os grupos. Tentamos ti­
rar o máximo possível para 
os trabalhadores. 

Peln Centrâo, o deputado 
José Geraldo | PMDB/MG) 
afirmou que o grupo aca­
bou aceitando a rclroativi-
darie na indenização, e que 
não concordou com o per­
centual do 50 por cento so­
bre o FGTS para a multa 
porque nao houve tempo de 
avaliar as repercussões 
nos custos das empresas. O 
efe i to r e t r o a t l v o da 
indenizaç-ao. que havia de 
início encontrado resistên­
cia dos constituintes do 
CentrSo, foi depois admiti­
do pelo grupo. 

Uma solução para a esta­
bilidade foi buscada desde 
a manhã, quando estive­
ram reunidos parlamenta­
res do Centrâo filiados ao 
PTB, do Grupo dos :Í2 e do 
Ccntrinho, além dos diri­
gentes sindicais, 

Medeiros ponderou que o 
Centrâo acataria a suges­
tão negociada pela manhã, 
c Coelho lhe pediu que es­
quecesse a palavra estabi­
lidade, para facilitar a ne­
gociação. No meio da tar­
de, o senador Virgílio Távo­
ra (PDS/CE), a deputada 
S a n d r a C a v a l c a n t i 
(PFL/RJ),.o deputado Ro­
berto Jcffcrson (PTB/RJ) 
e os dirigentes sindicais 
acertaram o texto que leva-
r i a m a o C e n t r ã o : 
"estabilidade no emprego 
protegida contra dispensa 
arbitrária, assim definida 
em let complementar, que 
assegurará indenização 
compensatória". E nas dis­
posições transitroias: "en­
quanto a lei complementar 
não for promulgada, a in­
denização compensatória 
corresponderá ao valor da 
multa de 50 por cento sobre 
o FGTS recolhido pelo em­
pregador na vigência do 
contrato. O disposto neste 
artigo apllça-se com ime­
diata eficácia aos contratos 
em vigor em Ia de janeiro 
de 19HS" (para evitar de­
missões em massa antes da 
promulgação da nova 
Constituição). 

Deputado tem 
síntese dos 

dois regimes 
A p r o p o s t a d e 

p r e s i d c n ç l a l i s m o -
parlamcntarismo, que re­
presenta o resultado de 
uma fusão das propostas do 
deputado Manoel Moreira 
(PMDB-SPi, do jurista Mi­
guel Reale Júnior e do Pa­
lácio rio Planalto traz como 
inovação que o primeiro-
mlnistro indicado pelo Pre­
sidente da República não 
terá de ser submetido à 
aprovação da Câmara dos 
Deputados se for um parla­
mentar. 

Se n-ao for parlamentar c 
ouvido e sabatlnado pelo 
Congresso. Outra novida­
de, conforme destacava 
Miguel Reale Júnior, é que 
a moção de censura poderá 
ser apresentada em qual­
quer tempo, sem prazo de 
carência. "Se o primelro-
ministrn indicado for al­
guém sem respaldo políti­
co, cm um mêspoderá so­
frer moção de censura", 
observou Reale. 

ATRIBUIÇÕES 
Pela fórmula que já está 

sendo negociada dentro da 
Constituinte, inclusive com 
a participação de represen­
tantes do governo, o Presi­
dente ria República poderá 
transferir tndas as suas 
a t r i b u i ç õ e s p a r a o 
primeiro-ministro, com ex-
ceçâo apenas daquelas que 
são próprias do Chefe de 
Estado, como a Chefia da 
Nação e n comando supre­
mo das Forças Armadas. 

T-ao logo nomeado, o 
primeiro-ministro c ouvido 
pelo Presidente da Repú­
blica a respeito da indica­
ção dos ministros. Km dez 
dias. o primeiro-ministro é 
obrigado a dar ciência de 
seu programa de governo à 
Câmara dos Deputados, de­
pois de ter obtido sua apro­
vação no Conselho de Mi­
nistros. 

Pedida a destituição de Covas 
I 

Líder é acusado de não impedir o aparecimento do Centrão 
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A mesa ouve os discursos: Ibsen Pinheiro, Ulysses, Covas, Euclides Scalco e Milton Reis 

Sem quorum, o PMDB adia deliberações 
REJANE OLIVEIRA 

Da Edltoria de Politica 

Durou menos do duas ho­
ras a reunião da bancada 
do P M D B , convocada pelo 
lider Mário Covas e reali­
zada no auditório Nereu 
Ramos da Câmara dos De­
putados, ontem pela manh-
a. Com um máximo de 110 
participantes, cm seu me­
lhor momento — enquanto 
a bancada tem ;i03 inte­
grantes — o encontro nada 
deci decidiu por falta de 
quorum para deliberação. 
Dos peemedebistas que in-
tegram n Centrão, apenas 
cerca de 10 compareceram 
B nenhum contestou a lide­
rança de Covas, como se 
?sporava. O único que ter­
minou pedindo a sua desti­
tuição foi o senador Leite 
Chaves (PR), que não assi­
nou o manifesto centrista. 

Com início previsto para 
ás 9 horas, a reunião só foi 
aberta às I0h20, quando 
cerca de 70 parlamentares 
se concentravam no auditó­
rio, Na presença do multi-
p r c s l d e n t c U l y s s e s 
Guimar-aes, o senador Má­
rio Covas começou exata-
mente justificando o gran­
de número de ausências. 
Ele explicou que quando 
mareou o encontro, nao sa­
bia que a data coincidiria 
justamente com o úitimo 
dia de apresentaç-ao de 
emendas ao projeto consti­
tucional, quando a maioria 
dos parlamentares ou já 
havia viajado aos seus Es­
tados ou estava trabalhan­
do na elaboração de pro­
postas. 

AGENDA 

Ainda assim, o líder pee 
medebista submeteu a dis­
cussões a agenda previa­
mente estabelecida, com­
posta dos seguintes itens: 
fórmulas para agilizar os 
trabalhos da Constituinte, 
debate cm torno dos pontos 
polémicos do projeto de 
Constituição e deliberação 
acerca da proposta de in­
versão da pauta, com a vo­
tação antecipada do regi­
me de governo e do manda­
to presidencial. Também 
foi colocada a sugestão do 
deputado Ulysses Guima­
rães no sentido de que os 

pontos consensuais da futu­
ra Constituição sejam vota­
dos em primeiro lugar e em 
bloco. 

Antes de passar a pala­
vra aos oradores. Covas 
adverliu que a ideia de In­
versão da pauta só pode ser 
viabilizada através de dois 
mecanismos: nova altera­
ção do Regimento Interno 
ou acordo entre todas as li­
deranças partidárias. Já 
em relação aos pontos polé-, 
micos da Constituição, a li­
derança peemedebista ela­
borou emendas próprias 
que pretendia submeter à 
bancada durante a reunião 
de ontem. A votação, que 
terminou não acontecendo 
por falta de quorum, foi 
adiada para um próximo 
encontro da bancada, ain­
da sem data marcada. 

ÓDIO 

D primeiro orador foi o 
deputado Hermes Zanelti, 
do Rio Grande do Sul, que 
criticou duramente os pee­
medebistas engajados no 
Centrão e pediu a expulsão 
dos "traidores" do partido. 
Ele tinha acabado de voltar 
do seu Estado e afirmou ter 
sentido nas bases verdadei­
ro ódio contra a classe 
política, especialmente de­
vido á morosidade da Cons­
tituinte. "O povo não sabe 
que o Centrão é responsá­
vel pelo atraso dos nossos 
trabalhos. Sabe, apenas, 
que o PMDB é maioria e 
não está cumprindo os 
compromissos da campa­
nha eleitoral". 

Dirigindo-se ao deputado 
Ulysses Guimarães, Zanet-
tl fez um apelo pela manu­
tenção da coerência parti- • 
daria. Terminou defenden­
do o presidencialismo o a 
realização de eleições dire-
tas o quanto antes, "já que 
a insatisfação popular com 
o governo Sarney é ainda 
pior do que à época do ge­
neral Figueiredo". 

O senador Leite Chaves 
começou seu discurso de­
fendendo a votação prévia 
do regime de governo, cuja 
definição ele considera re 
quisito indispensável para 
outros capítulos da Consti­
tuição. LogD a seguir, po­
rém, lançou a bomba: pre­
gou a destituição do líder 

JÚLIO ALCÂNTARA 

Oswaido Lima Filho 

Mário Covas, acusando-o 
de não ouvir a bancada c 
atuar segundo seus pró­
prios interesses pessoais. 
"Em lugar de ser uma so­
lução aglutinadora, ele se 
transformou em fonte de 
conflitos", advertiu. 

A defesa do líder não de­
morou. Da tribuna, o depu­
tado Osvaldo Lima Filho 
(PE) afirmou que o sena­
dor Mário Covas represe,. 
ta o sentimento da maioria 
do partido, principalmente 
porque tem defendido in­
transigentemente o conteú­
do do programa peemede­
bista. Quem deve deixar a 
legenda, a seu ver, são os 
que se a l o j a r a m no 
Centrão, contrariando os 
compromissos populares: 
"Para estes, a poria de 
saída está aberta". 

MANIFESTO 

Cnm apenas cerca de 10 
de seus membros presentes 
ao encontro, o Centr-ao 
também foi à tribuna, atra­
vés do deputado Arnaldo 
Martins (RO). Mas este 
não defendeu o grupo. Ao 
contrário, fez questão de 
Informar que só assinou o 
manifesto centrista para 
garantir a reabertura do 
prazo para apresentação 
de emendas, "pois não de­
sejava ficar a reboque ria 
Comissão de Sistematiza­
ção". Nem por isto sente-se 
comprometido a apoiar as 
emendas do grupo ao proje­
to constitucional, tanto que 

chegou a criticar duramen­
te a proposta do Centrâo 
para o capítulo da Ordem 
Económica. Deixou o mi­
crofone sob aplausos. 

Quem também recebeu 
tímidos aplausos ao deixar 
a reunião, apenas meia ho­
ra após a sua abertura, ale­
gando outros compromis­
sos, foi o presidente Ulys­
ses Guimarães. Ele saiu no 
momento em que o deputa­
do Percival Muniz (MT) te­
cia rasgados elogios ao 
líder Mário Covas, no mes­
mo tom do pronunciamento 
de Osvaldo Lima Filho. 

HONRA 

Ao longo dos 11 discur­
sos, n-ao faltaram figuras 
de retórica e imagens 
jurídicas pitorescas, O de­
putado Jorge Hage (BA), 
por exemplo, falou cm 
"legitima defesa da honra 
do PMDB" ao conclamar o 
partido a retomar sua linha 
programática, alijando os 
setores conservadores . 
Chagas Rodrigues (PI) foi 
dramático na defesa do 
parlamentarismo: sem o 
regime de gabineie, a seu 
ver, o js pode até mergu­
lhar numa guerra civil. O 
deputado irajá Rodrigues 
(RS) tem horror ao FMI e 
anunciou emenda proibin­
do o governo de fazer qual­
quer pagamento da divida 
externa pelos próximos 
cinco anos. 

Também não faltaram as 
ineviláveis "propostas-já". 
O senador Pompeu de Sou­
za acha que a transição de­
mocrática acaba junto com 
a Constituinte, c por isso 
pregou eleições diretas já. 
O senador Teotónio Vilela 
Filho, contudo, entende que 
o povo não aguenta mais ê 
esperar indefinidamente 
pela nova Carta, e portanto 
defendeu tese da Constitui­
ção já. 

A reunião foi encerrada 
por Mário Covas perto do 
meio-dia, cerca de uma ho­
ra e meia depois de ter co­
meçado. Constatando a evi­
dente falta de número, o 
líder prometeu um novo en­
contro para discutir a mes­
ma pauta nos primeiros 
dias de votação do projeto 
constitucional. 

Uma das grandes movi­
mentações de ontem du­
rante a reunião da bancada 
do PMDB ficou por conta 
do senador Leite Chaves 
(PR) que subiu à tribuna 
para "pedir a cabeça do se­
nador Mário Covas". Cha­
ves anunciou que sou obje-
tivo era o de chegar à reu­
nião e pedir uma votação 
para que os peemedebistas 
deliberassem sobre a per­
manência ou não de Covas 
na liderança do partido na 
Constituinte. Não havendo 
quorum, o senador para­
naense prometeu que fará 
por escrito, uma moção, 
onde todos os integrantes 
da bancada deverão se po­
sicionar sobre o assunto. 

Para Leite Chaves, a li­
derança não tem prazo cer­
to e este existe em relação 
á confiança de seus lidera­
dos. Afirmou que a banca­
da está dividida e indagou: 
"Até que ponto foi culpa da 
liderança essa divisão? Até 
que ponto ele (Covas) não é 
a responsável pelo surgi­
mento do Centrâo? Mário 
Covas, afirmou, é um ho­
mem que está em choque 
com a Presidência da Re­
pública, com o presidente 
do seu partido e tem anun­
ciado que poderá sair do 
PMDB. Segundo Chaves, o 
lider do PMDB na Consti­
tuinte não conversa com 
ninguém e "outro lider 
mais confiável talvez tives­
se anulado o Centrão". 

A moção será enviada 
até o dia 27 de janeiro — 
quando terão inicio os tra­
balhos no plenário na Cons­
tituinte — ao gabinete de 
Covas. Caso a bancada de­
cida por sua saída, Màrlo 
Covas garantiu que assim 
será feito. "Cargo de lide­
rança pertence à bancada c 
qualquer um tem o direito 
de tomar essa Iniciativa. Se 
a bancada assim decidir, 
cu saio imediatamente, até 
por uma questão ética", 
afirmou. 

Ao ser indagado sobre a 
questão, o presidente da 
Constituinte c do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães afirmou que Covas 
tem procurado desempe­
nhar sua liderança com es­
forço, mesmo com a discor­
dância de alguns consti­
tuintes. A sua liderança 
continua sendo respeitada 
dentro do partido, acres­
centou. Um constituinte 
ironizou a situação c afir­
mou que "esse Leite Cha­
ves êum louco". 

O deputado Domingos 
Lcnnelli (BA) disse estar 
muito à vontade para de­
fender Mário Covas, mes­
mo porque votou no deputa­
do Luiz Henrique para lide­
rança. Para Leoncili, não é 
contra Covas que o Centrão 
está se mobilizando e sim 
contra os interesses nacio­
nais que o senador nesse 
instante, como lider, tem 
procurado defender. "Re­
conheço que existem difi­
culdades operacionais na 
liderança de Covas, uma 
certa lentidão mas acho 
que nesse momento os seto­
res progressistas do PMDB 
tem que se unir cm torno 
da liderança de Mário Co-
v a s , a p o i a n r i o - o e 
ajudando-o a enfrentar 
aqueles que estão contra a 
reforma agrária, estabili­
dade, conceito de empresa 
nacional, reserva de mer­
cado e proteção das rique­
zas minerais do Pais que 
são, afinal, as verdadeiras 
bandeiras do PMDB", dis­
se. 

GIVALOO BARBOSA 

Bancada reedita reunião dos históricos 
Não fosse a presença do 

deputado Ulysses Guima­
rães e de [0 membros do 
Centrão, c a reunião da 
bancada do PMDB na 
Constituinte nada mais te­
ria sido que uma reedição 
do encontro que o setor 
histórico do partido promo­
veu no último sábado. Até o 
cenário — o auditório Ne­
reu Ramos da Câmara dos 
Deputados — era o mesmo. 

Sem a animação que 
marcou a reunião de sába­

do, também ontem não fal­
taram discursos de critica 
ao governo, .manifestações 
enérgicas de repúdio ao 
Centr-ao e defesa das elei­
ções diretas já. Outro tema 
que marcou igualmente os 
dois encontros foi a neces­
sidade de resgate do pro­
grama peemedebista. Até 
mesmo o unlco centrista 
que se arriscou a ocupar a 
tribuna (o deputado Arnal­
do Martins) garantiu que 
acompanhará a linha pro­
gramática no momento das 

votações na Constituinte. 
Além de Ulysses c da 

tímida presença centrista, 
outro toque que diferenciou 
a reunião de ontem da de 
sábado foi o pronunciamen­
to do senador Leite Chaves, 
do Paraná, que defendeu a 
destituição do senador Má­
rio C o v a s . E n t r e os 
históricos, o líder do PMDB 
não sofre contestações pelo 
menos cm público. 

Na intimidade, porem, 
mais de um seguidor do se­

nador paulista admite que 
o encontro da bancada foi 
uma derrota pesssoal para 
Covas, que não teria conse­
guido sequer garantir a 
presença dos cerca de 170 
peemedebistas que seguem 
sua liderança na Consti­
tuinte. E o pior é que forne­
ceu aos seus adversários o 
momento e o cenário ideais 
para contestarem sua auto­
ridade — o que terminou 
acontecendo ali mesmo 
através do senador Leite 
Chaves. Leite Chaves 

Nem os grupos têm consenso 
CLAUDIA MOEMA 

Da Edltoria de Politica 

As diversas tendências 
do PMDB estavam fiel­
mente representadas on­
tem na reunião da banca­
da do partido. Mas nenhu­
ma delas levou uma posi­
ção fechada sobre um dos 
temas cm pauta: a anteci­
pação da votação referen­
te ao mandato presiden­
cial c sistema de governo. 
Ao contrário, do Centrão 
ao MUP (Movimento de 
Unidade Progressista!, 
caria integrante estava li­
berado para votar (caso a 
votação tivesse sido reali­
zada), conforme seu en­
tendimento. Consenso 
mesmo só houve a respei­
to da agllizaçâo dos tra­
balhos da Constituinte. 

Embora dec la rando 
nân ser do Centr-ao, "eu 

só apoiei a mudança do 
regimento", o deputado 
Milton ReiS(MG) defen­
deu a inversão da pauta 
"para ficar mais fáceis 
depois as votações res­
tantes, uma vez já defini­
do o prolema politico". 
Seu colega de grupo, o se­
nador Albano F r a n -
co(SE) reconhece a im­
portância da agllizaçâo 
dos trabalhos numa pri­
meira etapa, mas discor­
da da inversão porque 
prefere seguir o crono­
grama normal. Ele admi­
te, até, a votação do siste­
ma de governo, antecipa­
damente, mas nunca a do 
mandato presidencial. 

No MUP as posiçóes 
também divergiam. En­
quanto o deputado Nclton 
Friedriçh (PR) afirmava 
que votaria favoravel­
mente pela inversão, res­

salvando que defendia 
mais essa posição por 
causa do sistema de go­
verno, o deputado Vilson 
de Souza(SC) era total­
mente contra a antecipa­
ção. Justificou lembran­
do que a sociedade está 
desmobilizada e não con­
cordava com a votação de 
aspectos mais importan­
tes ria Constituinte num 
momento de não partici­
pação da sociedade. Para 
o deputado catarinense, é 
preciso respeitar o regi­
mento — que não permite 
a inversão — sob pena de 
se fazer uma Constituição 
agredindo as próprias 
disposições. 

ACORDO 

Quanto ao Grupo dos :52, 
o seu coordenador, sena­
dor José Rlçha(PR) ga­

rantiu que não houve ne­
nhum acordo entre seus 
integrantes para assumir 
qualquer posição. "Não 
fiz consulta formal dentro 
do grupo mesmo porque è 
difícil viabilizar uma coi­
sa dessas porque implica­
ria ou numa mudança de 
regimento ou num acordo 
de lideranças unânime". 
Acrescentou que cada um 
votará conforme sua pró­
pria decisão mas sua po­
sição particular era pela 
inversão. 

O senador Mário Covas. 
que convocou a bancada, 
afirmou que o objetlvo ria 
reunião era o de colocar 
para os peemedebistas, 
se valia ou não tentar, 
junto às demais lideran­
ças na Constituinte, a In­
versão da pauta. Ele con­
sidera difícil essa mudan­

ça, mas precisaria da 
concordância de todos. O 
senador lembrou que é 
preciso votar, em primei­
ro lugar, o sistema de go­
verno porque "estamos 
correndo o risco de votar 
certas coisas e depois vo­
tar um determinado siste­
ma que entraria em cho­
que com algumas mate 
rias já aprovadas". Ao se 
optar pelo parlamentaris­
mo por exemplo, afir­
mou, há uma série de con­
sequências no restante do 
texto. De qualquer forma, 
embora nada tenha sido 
deliberado devido a au­
sência de muitos peeme­
debistas , o l íder do 
PMDB na Constituinte se 
convenceu de que há um 
sentimento geral na ban­
cada cm favor da agillza-
ção dos trabalhos da As­
sembleia, 

• João de Deus Antunes: expulso por Brandão 

Apoio ao Centrão 
tira dois do PDT 
O PDT expulsou ontem 

de sua bancada na Consti­
tuinte e na Câmara, os de­
putados Feres Nadcr (RJ) 
e João de Deus Antunes 
(RS). Os dois deputados 
apoiaram o grupo denomi­
nado Centrão na discussão 
c votação das alterações do 
regimento interno e agora 
decidiram votar pelos cin­
co anos de mandato para o 
presidente Sarney. 

Para o lider da bancada 
do PDT na Constituinte, de­
putado Brandão Monteiro, 
os dois deputados se com­
prometeram a apoiar os 10 
pontos considerados furia-
mcntals para o partido. En­
tre esses pontos, estavam o 
presidencialismo, os 4 anos 
de mandato, a estabilidade 
no emprego, a mineração 
em terras indígenas so­

mente por empresas esta­
tais, 40 horas semanais, 
proibição de dispensa imo-
tivada, entre outros. Se­
gundo Brandão, esses de­
putados ao apoiarem o 
Centrâo, automaticamente 
postclonaram-se contra es­
ses dez pontos rio PDT. 

A decisão de expulsão 
dos dois deputados já havia 
sido tomada pela bancada 
pedetista fogo após a vota­
ção do Regimento Interno 
da Constituinte Naquela 
ocasião, os parlamentares 
decidiram aceitar o com­
promisso dos dois deputa­
dos de apoiar — dali para 
frente — as leses do PDT. 
Esse voto de confiança, se­
gundo Brandão Monteiro, 
nâo foi respeitado pelos de­
putados Feres Nader e 
João de Deus Antunes 


